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Resumo: A parasitologia é um conteúdo de grande relevância no ensino de Biologia, pois 
aborda conhecimentos que são relevantes dentro e fora do ambiente escolar. Os estudantes 
devem compreender aspectos deste conteúdo como uma possibilidade efetiva para 
favorecer a promoção e manutenção da saúde. Apesar desta relevância verificamos 
dificuldades nos processos de ensino e aprendizagem deste conteúdo, sendo necessário, 
pensar em metodologias alternativas para contribuir para a aprendizagem deste conteúdo. 
Assim, o presente trabalho teve por objetivo verificar a contribuição de um jogo de memória, 
inserido em uma sequência didática, nos processos de ensino e aprendizagem de 
parasitologia. O estudo foi realizado com estudantes do 2º ano do Ensino Médio de uma 
escola Pública de Minas Gerais. Verificamos que a utilização de metodologias alternativas é 
uma possibilidade efetiva para o ensino de parasitologia. Além disso, acreditamos que seja 
preciso  favorecer o ensino de parasitologia nas escolas básicas, já que o mesmo é de 
grande relevância.  
 
Palavras chave: Ensino de parasitologia. Metodologias alternativas. Jogos no ensino. 
Memória parasitológica. 
 
PARASITOLOGICAL MEMORY: CONTRIBUTION OF AN ALTERNATIVE 
METHODOLOGY IN THE TEACHING AND LEARNING PROCESSES OF HIGH SCHOOL 
STUDENTS 
 
Abstract: Parasitology is a very relevant content in the teaching of Biology, as it addresses 
knowledge that is relevant inside and outside the school environment. Students should 
understand aspects of this content as an effective possibility to promote health promotion 
and maintenance. Despite this relevance we found difficulties in the teaching and learning 
processes of this content, being necessary to think of alternative methodologies to contribute 
to the learning of this content. Thus, the present work aimed to verify the contribution of a 
memory game, inserted in a didactic sequence, in the teaching and learning processes of 
parasitology. The study was conducted with high school students from a public school in 
Minas Gerais. We verified that the use of alternative methodologies is an effective possibility 
for the teaching of parasitology, it is still necessary to favor the teaching of parasitology in the 
elementary schools, since it is of great relevance. 
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1. Introdução  
A Biologia é a disciplina presente nos currículos do ensino médio, ela se 
caracteriza pelo estudo da vida nas suas mais variadas formas. Nesta disciplina que 
esclarecemos nossa existência, a formação dos indivíduos, inicio de tudo na terra, o 
estudo dos seres macroscópicos aos microscópicos. É através dos conhecimentos 
adquiridos com esta disciplina que podemos explicar a funcionalidade de cada parte 
do corpo animal e vegetal, fazendo com que essa se torna fundamental na vida dos 
estudantes. 
Sabemos que na Biologia há conceitos e conteúdos complexos para os 
alunos, fazendo que não seja uma disciplina de fácil assimilação e compreensão 
(FERREIRA et.al 2015). Dentro desta disciplina destacamos o ensino do conteúdo 
de parasitologia. É no ensino de parasitologia que o aluno vem compreender os 
parasitas e as doenças provocadas por eles, transmissão e métodos de prevenção a 
parasitoses (COSTA, et.al 2017). Através dos conhecimentos adquiridos neste 
conteúdo os alunos podem prevenir determinadas parasitoses e desta forma, 
favorecer a promoção e manutenção da saúde. 
As parasitoses podem ser entendidas como um dos principais problemas de 
saúde pública (BELLOTO, et al., 2011) que estão associadas a resultantes sociais e 
ambientais, demonstrando uma alta prevalência em regiões com deficiência em 
educação, condições precárias de habitação, ausência de saneamento básico e o 
abastecimento de água contaminada. Do ponto de vista social e médico as doenças 
parasitárias produzem um déficit orgânico, afetando o desenvolvimento das crianças 
em idade escolar e limitando as atividades da população (BOEIRA, et al., 2010). 
Uma das principais formas de prevenção das parasitoses é através do conhecimento 
(BELLOTO, et al., 2011). 
O conteúdo de parasitologia tem sido abordado em diversos meios de 
comunicação, como, jornais, seriados, programas voltados para a orientação em 
saúde e novelas, muitos com pontos assertivos, mas alguns com formas 
equivocadas (PARADELAS et.al 2017).  As ações educativas no controle de 
diversas parasitoses são de grande relevância e devem ser utilizadas 
frequentemente, buscando garantir a eficiência das atividades desenvolvidas 
(BRASIL, 2018) e consequentemente favorecer a promoção e manutenção da 
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o ensino de parasitologia enfrenta algumas dificuldades o que acaba resultado em 
problemas relacionados ao ensino deste conteúdo. 
Este conteúdo pode ser considerado bem abstrato, pois os estudantes não 
podem, na maioria das vezes, ter contato com esses parasitas, assim dificultando a 
compreensão dos alunos (SANTOS, et.al 2016). Na maioria das escolas, faltam 
materiais relacionados com aulas práticas ou para metodologias diferenciadas. E o 
professor acaba focando em metodologias tradicionais, o que muitas vezes dificulta 
os processos de ensino e aprendizagem deste conteúdo. 
Para que os processos de ensino e aprendizagem aconteçam de forma 
satisfatória, muitos professores recorrem a outras metodologias alternativas de 
ensino (OLIVEIRA et.al 2017). Varias pesquisas nos mostram metodologias 
alternativas favorecem o ensino e aprendizagem dos alunos (BRÃO, PEREIRA, 
2015; FERREIRA et.al 2015; VESTANA, SEPEL, LORETO, 2015; ROCHA et.al 
2016). Entendemos por metodologias alternativas, métodos de ensino que 
ultrapassem o uso de do quadro e giz, como jogos, sequências didáticas, TDIC 
(tecnologias digitais de informação e comunicação) dentre outros métodos4.  
Essas atividades bem trabalhadas promovem e estimulam os alunos, 
contribuindo desta forma para os processos de ensino e aprendizagem de 
parasitologia (NASCIMENTO, et.al 2013). É importante destacar, que no ensino de 
parasitologia metodologias alternativas vêm gerando bons resultados nos processos 
de ensino e aprendizagem (SILVA, MARTINS, MATOS, 2013; PIZUTTI, et al., 2018). 
As metodologias alternativas, utilizadas para controle e prevenção de doenças, 
contribuem para a redução de casos de doenças parasitarias (SAMPAIO et.al 2016). 
Considerando a importância do ensino de parasitologia na sociedade atual, 
bem como a necessidade de inserir diferentes metodologias nos processos de 
ensino e aprendizagem deste conteúdo, o presente trabalho teve por objetivo 
verificar a contribuição que um jogo de memória denominado de “memória 
parasitológica” inserido em uma sequência didática teve para a aprendizagem de 
estudantes do 2º ano do ensino médio de uma escola pública da região 
metropolitana de Belo Horizonte. 
 
                                                          
4 Estas metodologias devem ser utilizadas complementando o tradicional. É importante destacar que 
o uso de metodologias tradicionais é de grande relevância, porém o uso de metodologias alternativas 
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2.  Percurso metodológico 
A presente pesquisa se trata de um estudo quali-quantitativo. O método de 
avaliação quantitativa relaciona-se da analise de dados conclusiva, que tem por 
objetivo quantificar e entender a dimensão de um problema, esse método de 
pesquisa fornece informações numéricas, sobre o produto a ser pesquisado 
(PINHEIRO, 2015). E o qualitativo, tem por finalidade compreender crenças, valores 
e concepções a respeito de um determinado assunto (MINAYO, 2008). 
Esta pesquisa foi realizada com 83 alunos de uma escola pública estadual 
da Região metropolitana de Belo Horizonte, com três turmas do 2° ano do ensino 
médio, sendo uma delas do ensino de jovens e adultos (EJA).  
No primeiro momento foi aplicado o pré-teste, um questionário contendo as 
seguintes perguntas, 1) O que é parasitologia?; 2) Cite o nome de três parasitas 
e/ou parasitoses; 3) Qual doença causada pelo Plasmodium falciparum?; 4) Qual 
agente etiológico que causa a esquistossomose?; 5) Você já teve alguma doença 
causada por algum parasita?; 6) Você já estudou parasitologia?; 7) Se sim, qual foi o 
método utilizado pelo professor para ministrar a aula?.  
Após a aplicação deste pré-teste, tivemos nosso segundo momento a 
professora regente ministrou três aulas em cada turma, sendo trabalhando, o agente 
etiológico, nome popular da doença, transmissão, sintomas e profilaxia dos parasitas 
(Leishmania brasiliensis, Plasmodium falciparum, Taenia solum, Taenia saginata, 
Ascaris lumbricoides, Toxoplasma gondii, Shistossoma mansoni, Wucheria brancofti 
e Giárdia lamblia).   
No terceiro momento, foi realizado o jogo “Memória parasitológica”, esse 
jogo possui 16 cartas, sendo 8 cartas com imagens relacionadas ao parasita e seus 
nomes populares (fig.1) e 8 cartas onde contêm informações, sendo elas: Agente 
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Figura 1: Imagem do parasita: na imagem em questão a representação da malária 
 
Fonte: Jogo construído pelas pesquisadoras 
 
Figura 2: Imagem do jogo com informações sobre o parasita:  na imagem em 
questão a representação da malária 
 
Fonte: Jogo construído pelas pesquisadoras 
 
Para a realização do jogo, a sala foi divido em grupos de 5 estudantes, cada 
grupo recebia um jogo, onde todas as cartas foram colocadas viradas, cada aluno 
poderia retirar duas cartas com o intuito de se formar o par – no jogo tradicional de 
memória, cada pessoa tem que achar a imagem igual, no “Memória parasitológica” o 
jogador tem que achar uma carta contendo a imagem e a outra a informação deste 
respectivo parasita. Cada par formado tem uma pontuação, essa pontuação é 
referente ao grau de dificuldade de cada combinação. Vence o jogador que obtiver a 
maior pontuação ao fim do jogo.  
Durante todo o jogo, o professor acompanhou os grupos, para a explicação 
de eventuais duvidas, melhorando a compreensão dos alunos. Após a realização do 
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Após a intervenção, os dados obtidos foram analisados e discutidos com a literatura 
pertinente.   
  
3. Resultado e discussão  
Na primeira pergunta do questionário foi verificado se os participantes da 
seriam capazes de compreender o que seria parasitologia. Verificamos que após a 
intervenção um aumento significativo da compreensão dos estudantes do que seria 
a parasitologia (Gráfico 1). 
 
Gráfico 1: Conhecimento dos estudantes sobre o que seria parasitologia (pré e pós 
teste) 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Podemos verificar que no pré-teste somente 21,7% dos alunos conseguiram 
definir o que era parasitologia, sendo que após a realização da intervenção, esse 
número aumentou para 69,8%. Através do jogo, os estudantes foram capazes de 
compreender o que seria a parasitologia com base em uma experiência prática. 
Através da sequência didática, em especial, o jogo os estudantes compreenderam o 
que seria parasitologia. 
Em seguida, foi solicitado aos estudantes que citassem o nome de três 
doenças / parasitas. Verificamos que após a intervenção os estudantes foram 
capazes de citar mais exemplos e ainda o percentual de estudantes que não citou 
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Gráfico 2: Exemplos de doenças / parasitas citadas pelos estudantes antes e depois 
da intervenção 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Verificamos que no pré-teste o conhecimento dos alunos era bem limitado, 
respondendo que conheciam somente “lombriga” e “solitária”. Destacamos que estes 
são parasitas comuns, o que ajuda a explicar o conhecimento destas antes da 
realização da intervenção.   
Após a intervenção verificamos um aumento significativo de estudantes que 
destacaram estas parasitoses, demonstrando que a intervenção contribuiu para a 
aquisição de conhecimentos relacionados com estas parasitoses. Além disso, no 
pré-teste os estudantes não destacaram malária, esquistossomose e elefantíase, 
doenças que apareceram como exemplos no pós-teste.  
Podemos inferir que a utilização de jogos no ensino de parasitologia melhora 
o processo de ensino e aprendizagem do aluno, pois neste método o aluno é 
instigado a averiguar cada individuo, promover uma analise critica e melhorar sua 
compreensão (ANDRADE, MADEIRA, MELO, 2013). Os estudantes após a 
atividades eram capazes de exemplificar outras parasitoses, que até então, 
poderiam ser desconhecidas. 
Ainda dentro desta questão, destacamos que o percentual de estudantes 
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intervenção realizada contribuiu para aquisição destes conhecimentos. De uma 
maneira geral, quando se utiliza metodologias diferenciadas com a participação dos 
estudantes verifica-se uma melhoria na aprendizagem do conteúdo de parasitologia 
(PIZUTTI, et al., 2018). 
A terceira questão tinha por objetivo verificar se os estudantes eram capazes 
de responder qual é a doença causada pelo protozoário Plasmodium falciparum. 
Verificamos que no pré-teste nenhum estudante foi capaz de responder 
corretamente, demonstrando que este é um conhecimento que precisa ser abordado 
de forma mais efetiva no ambiente escolar. Após a intervenção verificamos um 
aumento de acertos para 40,9% demonstrando que as atividades propostas 
contribuíram para aquisição deste conhecimento.  
É importante ressaltar que tivemos um aumento no número de acertos desta 
questão, mas ainda um número alto de estudantes não é capaz de reconhecer que o 
Plasmodium falciparum é o responsável pela malária. É preciso abordar este 
conhecimento de forma mais efetiva, pois é de grande relevância dentro e fora do 
ambiente escolar. 
 Em seguida, foram questionados sobre o agente etiológico da 
esquistossomose. Verificamos que este não é um conhecimento dos estudantes, 
pois no pré teste todos os participantes erraram (Gráfico 3). 
 
Gráfico 3: Concepção dos participantes da pesquisa sobre o agente etiológico da 
esquistossome (pré e pós-teste) 
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Os resultados obtidos em relação a esquistossomose não são satisfatórios, 
é preciso apresentar esta temática de forma mais efetiva no ambiente escolar. Já 
que se relaciona com uma doença relevante e que apresenta número elevado de 
casos em Minas Gerais. A esquistossomose pode ser considerada uma endemia no 
Brasil, é uma doença tão relevante que em 2018 foi publicado pelo Ministério da 
Saúde um material de divulgação desta doença (BRASIL, 2018). 
Apesar disto, podemos considerar um ponto positivo o número de erros ter 
diminuído significativamente, pois no pré teste todos os estudantes erraram a 
questão. Seria interessante, abordar esta temática de forma mais efetiva no 
ambiente escolar, buscando a compreensão dos aspectos relacionados com esta 
doença. 
Finalmente, perguntamos os alunos e eles já tiveram alguma doença 
causada por parasitas, obtivemos a seguintes respostas no pré-teste; 18,6% dos 
alunos informaram que tiveram, e o restante não soube responder. Após a 
intervenção, 93,6% dos alunos responderam que já tiveram alguma doença causada 
por parasitas. Acreditamos que esta mudança se relaciona com os conhecimentos 
obtidos durante a atividade, pois certamente os estudantes já tiveram algumas 
parasitoses, mas ainda não eram capazes de reconhecer como tal. Desta forma, o 
papel da escola é de grande relevância para os processos de ensino e 
aprendizagem de parasitologia.  
A educação em saúde, dentro do ambiente escolar, deve favorecer a 
aquisição de conhecimentos relevantes dentro e fora da sala de aula. O estudante 
deve compreender aspectos das parasitoses como uma possibilidade efetiva de 
prevenir novas doenças e ainda contribuir para promoção e manutenção da saúde. 
A utilização de diferentes metodologias é uma possibilidade efetiva para a educação 
em saúde relacionada ao ensino de parasitologia (NASCIMENTO, et.al 2013). 
No pré-teste, os estudantes foram ainda questionados se já haviam 
estudado parasitologia e qual a metodologia utilizada. Todos os participantes 
afirmaram que nunca haviam estudado este conteúdo. Podemos inferir que eles não 
conheciam o termo parasitologia o que pode ter contribuído para este resultado, 
conforme verificamos na primeira questão. É importante destacar que este conteúdo 
se encontra presente no ensino de Ciências e Biologia e que certamente os 





Revista UNIABEU, V.13, Número 33, Número especial, janeiro-junho de 2020. 
provavelmente não lembram. É preciso que este conteúdo seja abordado de forma 
efetiva no ambiente escolar (COSTA, et al., 2017). É preciso que o ensino de 
parasitologia não seja apenas momentâneo, mas sim relevante para a vida dos 
estudantes. Desta forma, acreditamos que o uso de metodologias diferenciadas 
possa ser compreendido como uma possibilidade efetiva. 
 
4. Considerações finais 
 
Através deste trabalho verificamos que o ensino de parasitologia apresenta 
alguns desafios. Este ainda não é um tema que os alunos apresentam facilidade e 
conhecimento. Porém, é preciso repensar os processos de ensino e aprendizagem 
deste conteúdo já que, o ensino de parasitologia é de grande relevância dentro e 
fora do ambiente escolar, pois os conhecimentos adquiridos neste conteúdo 
favorecem a promoção e manutenção da saúde. 
 É preciso que estes conhecimentos sejam efetivamente abordados em sala 
de aula. A utilização de metodologias alternativas colaborando com o tradicional, 
podem ser entendidas como possibilidades efetivas para os processos de ensino e 
aprendizagem de parasitologia. Na maioria das vezes, é preciso ir além de aulas 
teóricas para que este conteúdo seja efetivamente assimilado pelos alunos. 
 O uso de jogos é de grande relevância no ensino de Ciências e/ou Biologia, 
no ensino de parasitologia não é diferente, pode ser considerado importante recurso. 
A Memória Parasitológica contribuiu para a aquisição de conhecimentos relevantes 
sobre parasitologia, com os estudantes participantes da pesquisa. Os professores 
devem favorecer o uso de metodologias diferenciadas como possibilidade de 
favorecer o conhecimento de parasitologia. 
 É importante ressaltar que a utilização de jogos, não será capaz de resolver 
todos os problemas relacionados ao ensino, conforme verificamos neste estudo, 
alguns aspectos precisam ser abordados de outras formas. Os professores devem 
utilizar diversas possibilidades em suas aulas, como possibilidade de favorecer a 
aprendizagem de parasitologia no ambiente escolar. 
Acreditamos que é preciso repensar o ensino de parasitologia nas escolas, 
pois o mesmo não vem sendo desenvolvido da maneira que deveria. A utilização de 
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preciso que os professores busquem novas ferramentas para que a aprendizagem 
deste conteúdo atual e tão relevante, contribuindo para que a aprendizagem 
aconteça de forma adequada. 
 Finalmente, destacamos que o Memória Parasitológica é um jogo que 
contribui para aprendizagem e também para fixação do conteúdo, uma metodologia 
bem avaliada por alunos que participaram desta atividade. E que poderá ser 
utilizada em outros contextos e pode ser adaptada para outros conteúdos no ensino 
de Ciências e Biologia. 
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